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O SETENTRIÃO

			Era manhã no acinzentado povoado, e a luz fazia reluzir as gotas de orvalho nos arbustos. Enquanto as folhas reluziam o orvalho em suas superfícies, as árvores se deitavam quase como se venerassem o sol, o pulsante sol sobre o Setentrião e que a todo o canto iluminava. Toda manhã, o espetáculo visual na vizinhança era notável: os campos verdejantes do Setentrião mais se assemelhavam a uma pintura renascentista, com largos campos amarelos de trigo e o verde da grama num contraste perfeito entre forma e cor.

			O reino do norte, ou Setentrião como é costumeiramente chamado, é um reino incrivelmente antigo que já passou por diversas guerras e invasões, mas os habitantes do povoado — chamados de setentrionitas — são conhecidos por seu intenso orgulho pelo Setentrião, visto que, em todos os confrontos ou invasões — que recebeu ou sofreu por parte de outros —, ele sempre foi vencedor. Tanto que o nome do Setentrião ainda hoje é temido por alguns reinos e povoados, onde ainda se ouve muito sobre a fama desse reino.

			 A arquitetura do Setentrião também remete ao seu passado de glória: seus habitantes construíram e levantaram edificações e monumentos como forma de manter o passado de conquistas do Setentrião vivo. O curioso é que até estrangeiros admiram a arquitetura  das casas do povoado, além de suas fortificações e fortalezas — herança do passado militar e guerreiro do Setentrião —, bem  como o aspecto de obra-prima da arquitetura do Setentrião como um todo. Não é à toa que todos os setentrionitas são orgulhosos em dizer que nasceram e vivem no Setentrião. Mais tradicional ainda são os exércitos do Setentrião — assim como em todo reino antigo —, em que os jovens devem se inscrever e fazer sua parte para prestar a sua quantia de ajuda ao Setentrião. O general do exército setentrionita é Longânimus, muito temido e respeitado, seja entre os soldados, seja pela população. A grande glória presente do Setentrião se deve a ele. É devida a ele também a recente vitória contra um reino inimigo que tentou invadir outro reino distante, que pediu ajuda ao Setentrião. O exército do Setentrião repeliu ferozmente essa ameaça contra esse reino por parte de tropas de um povoado longínquo. Longânimus é muito exigente e sempre exige o melhor dos soldados do Setentrião. A ele também se deve o fato de incutir e transmitir aos habitantes e cidadãos do reino o grandioso orgulho de serem habitantes do Setentrião. E, de fato, o Setentrião tem muito do que se orgulhar. Há muitas eras o Setentrião não é invadido ou cercado por tropas inimigas. Aliás, o Setentrião é conhecido por ser o reino mais pacífico e seguro de todos os reinos vizinhos.

			Há também, em um dos palácios mais luxuosos do reino, as estátuas de antigos defensores do Setentrião. Esse lugar é chamado de Corredor dos Heróis do passado do Setentrião. Foram cidadãos comuns, que, de uma forma ou de outra, deram a sua vida — ou qualquer outro feito heroico — para salvar o Setentrião de ameaça inimiga ou derrotar de forma quase milagrosa os invasores do reino. Não só no passado, mas também no presente do Setentrião, muitos conquistadores ou mercenários de outros reinos — vindos sobretudo de regiões distantes — tentavam a todo custo roubar e interferir no bem-estar de todos os setentrionitas, que, sempre muito orgulhosos de seu reino, lutaram e lutam por ele a qualquer preço.

			O Setentrião também é conhecido por sua incrível paz e tranquilidade, suas riquezas e o ótimo bem-estar de todos os seus habitantes. Há muitas eras a paz do Setentrião — fazendo com isso atrair e gerar ainda mais a inveja dos inimigos do Setentrião e habitantes de outros reinos — não é quebrada, e os habitantes do Setentrião se orgulham demais disso. O Setentrião alcançou uma qualidade de vida inigualável e invejável. O que, novamente, atrai inimigos que tentam roubar ou atacar o Setentrião, na tentativa de conquistá-lo. Por se tratar de um reino extremamente calmo e tranquilo, há muito os setentrionitas não ouvem falar de guerras ou de invasões, seja no seu próprio reino, seja em reinos vizinhos. Os setentrionitas também são conhecidos por serem altruístas e ajudarem-se mutuamente entre si. A maior qualidade desse povo é o cuidado com os outros, mesmo que sejam de outros lugares ou reinos. Os setentrionitas são conhecidos principalmente por sua hospitalidade e bondade para com os outros. O que surpreende, pois é o único reino num verdadeiro oceano de outros reinos cujos habitantes e governantes são egoístas e maldosos, verdadeiros tiranos. Não é difícil de perceber por que o Setentrião é tão invejado e cobiçado por invasores ou exércitos inimigos. Enquanto os outros reinos e povoados lutam e batalham por poder e dinheiro — muitos deles invadem outros reinos e povoados para tomarem o poder e as riquezas desses reinos —, o Setentrião e seus habitantes agem de forma totalmente contrária, sendo também muito conhecidos por isso pelos reinos vizinhos, um povoado onde a luta por poder e posses não faz parte do sentido da vida de seus habitantes, visto que os setentrionitas buscam por coisas menos mesquinhas e fúteis em comparação aos habitantes de outros reinos e lugares. O Setentrião é quase uma utopia — sem nenhum exagero da palavra — e é fácil entender a cobiça por esse reino tão singular. O Setentrião também acumula muitas riquezas — tanto materiais quanto filosóficas, morais e espirituais — e cada um de seus habitantes desfruta de uma vida muito feliz e tranquila, sentindo-se em dívida para com os outros povoados, e aí se torna compreensível o respeito pelo próximo que os setentrionitas têm, e sendo assim, na medida do possível, tentam ajudar ou retribuir qualquer estrangeiro que passe pelo reino ou aqueles que precisem de ajuda ou que desejem conhecer o Setentrião. O mais surpreendente é o senso de justiça presente no Setentrião, os setentrionitas acreditam no poder da  justiça e seguem à risca essa filosofia de vida, de tal modo que nunca na história do Setentrião se ouviu falar de crimes ou injustiças cometidas em suas terras, o que garante a cada setentrionita o orgulho de fazer parte dessa terra.

			É quase uma tradição nesse povoado que praticamente todos os jovens, ao alcançarem a maturidade, devem se tornar soldados, ingressar na vida militar (não na totalidade, visto que existem outros jovens que se dedicam a outros ofícios, como os de ferreiro ou artesão) e integrar-se aos pelotões setentrionitas. Muito embora o Setentrião seja um reino cujos habitantes são pacíficos, isso não o impede de ter exércitos ou uma força de defesa, visto que ele já foi alvo de muitas ameaças e invasões em eras passadas. Assim como é possível ver, ao notar as estátuas de antigos heróis no Salão de Heróis no centro do Setentrião, esse povoado adquiriu uma reputação única em questões militares, uma vez que muitos deram sua vida ou batalharam até a morte para defender esse reino tão notável e lapidar. É evidente que mais e mais jovens queiram ingressar na vida militar do Setentrião, em virtude do senso de obrigação que eles têm em preservar esse lugar tão rico e agradável. A mentalidade dos jovens setentrionitas é manter e cultivar esse majestoso lugar para as gerações futuras,  mesmo que isso os leve a ter que ingressar no exército do Setentrião e proteger o local com todas as forças possíveis. Honestidade e justiça são qualidades transmitidas de geração em geração no Setentrião, e os seus habitantes fazem de tudo para preservar essa cultura. Os pastos e campos verdejantes do Setentrião devem ser preservados, e não dominados e transformados em campos de sangue, como muitos temem. E o senso de preservação também é incutido em todos os jovens setentrionitas, preceitos como o auxílio aos que precisam de ajuda e jamais virar as costas para quem te pede ajuda. E é isso que faz do Setentrião quase um reino único em sua cultura. Todos os habitantes do Setentrião — também chamados de setentrionitas — possuem muitos bens e poderiam até ser considerados ricos, se comparados a outros reinos vicinais. Por esse e outros motivos, os setentrionitas servem ao seu reino e dão suas vidas por ele, fazendo o máximo para preservar o bem-estar dentro do Setentrião.

			O passado do Setentrião está repleto de conquistas e vitórias. O Setentrião se orgulha de ser o único reino onde há, por maior tempo, um período de paz e tranquilidade. As ameaças — tantas vindas do Sul quanto de outros lugares mais longínquos — sempre foram derrotadas. O Setentrião se orgulha de jamais ter sido invadido ou cercado. E é por sua grande qualidade que esse povoado tem sido tão desejado por muitos tiranos e tribos nômades. O sucesso do Setentrião como povo e reino se deve a seus habitantes e, sobretudo, seus governantes. O lema do Setentrião é, em primeiro lugar, respeito sempre. Os setentrionitas se orgulham de manter essa tradição e essa é a principal virtude e aspecto cultural do povoado. A cultura do Setentrião não é guerra, mas paz. É cultural para os setentrionitas se preocuparem com povos ou reinos que estão em guerra ou que correm algum risco ou estão com alguma necessidade. O Setentrião também é conhecido em reinos mais longínquos como sendo o único reino que se importa com outros reinos. Os habitantes do Setentrião se preocupam com outros povos, e até já enviaram tropas e auxílio a outros povoados. Há histórias incríveis também sobre o passado militar do Setentrião. Até mesmo histórias assustadoras. Bestas lendárias e inimigos ferozes detentores de  poderes sobrenaturais já tentaram ameaçar a paz no Setentrião. Essas histórias se confundem com mitos, uma vez que se passaram num tempo muito remoto e já não é mais possível dizer o que é real e o que é lenda. Histórias de guerreiros detentores de grande força física e sobrenatural e espadas capazes de matar até o mais pesado animal fazem parte da mitologia do Setentrião. Muitos habitantes até cogitam se tudo isso é real ou não. O reino mais próximo do Setentrião está localizado na direção sul e é chamado de Reino do Sul. O Reino do Sul deve muito ao Setentrião, visto que já foi salvo algumas vezes por tropas setentrionitas e recebeu apoio do reino mais poderoso da região: o Setentrião. O relacionamento entre o Setentrião e o Reino do Sul sempre foi muito bom e pacífico. O Reino do Sul, evidentemente, não tem o mesmo poderio do Setentrião, em questões militares. Sendo assim, o Setentrião assume a responsabilidade de protetor desse pequeno reino. Nunca o Setentrião se comportou como potência dominadora da região. Pelo contrário, a fama que o Setentrião tem é de proteção aos mais fracos e de não dominação. Reinos com esta qualidade (de dominação) já existem aos montes em lugares distantes e terras longínquas e em todo o mundo conhecido.  

			O Setentrião acredita — e isso é quase unanimidade entre seus habitantes —  que ajuda sempre gera ajuda. Existem reinos aos milhares onde a regra é matar e conquistar. E o que esses reinos ganham? Má fama ou desprezo. Já é cultural no Setentrião que ganância ou maldade sempre levam à perdição. E isso gera um grande e quase inacabável contraste entre o Setentrião e os demais reinos. Principalmente para os estrangeiros e forasteiros de outras regiões, esse contraste é gigantesco. Todos aqueles que vêm de fora e visitam o Setentrião têm vontade de viver nesse reino. Enquanto a preocupação de outros é a guerra, no Setentrião é a harmonia. Enquanto em outros povoados tiranos, reis e imperadores procuram por ouro e diamante, no Setentrião busca-se a igualdade. O Setentrião funciona como uma família onde todos ajudam e contribuem. Reinos próximos sempre buscam ajuda do Setentrião se estão em apuros, seja financeira ou militarmente, e a ajuda sempre chega. Isso gera a cobiça de muitos reis e líderes de outros lugares e províncias. E o Setentrião pagou o preço por ser um reino tão avançado em todos os sentidos: para que haja mudança são necessários perseverança e esforço, e isso os setentrionitas conhecem muito bem. Mudar requer se adequar. Enquanto fazer o mal é simples, fazer o bem requer esforço. E o esforço sempre traz uma recompensa. Essa é a mentalidade dos setentrionitas. E é o segredo para que esse reino seja tão cobiçado. No tempo presente, o Setentrião tem do que se orgulhar: por mais de décadas não há guerras ou conflitos na região. As ameaças do passado há muito não têm o poder de aterrorizar as pessoas — sejam pessoas do Setentrião, sejam do Reino do Sul ou de outros reinos vizinhos —, visto que, claramente, o Setentrião é digno do louvor e elogios que recebe de todas as partes, há paz absoluta na região e o responsável por isso é o Setentrião. O Setentrião também já foi convidado para se aliar a outros reinos (devido a sua fama), mas raramente precisou de ajuda de outros reinos, visto que ele é quase uma potência (em todos os sentidos) na região. Para os governantes do Setentrião, a resposta não é sair conquistando reino após reino, mas auxiliar reinos e povoados. Os governantes do Setentrião também sabem que o derramamento de sangue não produz nada de bom e que guerras nunca têm um motivo nobre: só acontecem por dinheiro e poder. Por sua vez, dinheiro e poder só corrompem aqueles seduzidos por eles. A resposta é o contrário no Setentrião. E seus habitantes e governantes lutam e defendem essa causa.

			Os setentrionitas são orgulhosos de sua terra, e por isso, em virtude de sua reputação pacífica, jamais pegam em armas — isso é assunto para as fileiras de soldados e dos exércitos do Setentrião — são sobretudo conscientes de que a guerra não vai resolver nada. Existem incontáveis exemplos disso para os setentrionitas, as guerras só devastam, não resolvem nada e o pior: só trazem problemas em vez de soluções. Há inúmeros exemplos no presente e no passado de reinos pedindo ajuda externa ou auxílio num período de guerra ou invasão. Não é à toa que o Setentrião é o reino mais poderoso de todos, eles têm essa consciência e desenvolveram e transmitiram essa consciência culturalmente através das eras. É fácil perceber por que esse reino é tão próspero e cobiçado. Com um passado glorioso e um presente incrível, o futuro reserva muito aos setentrionitas. Todos eles sabem que, para fazer um futuro melhor, temos de fazer um presente à altura. 

			Nada vai acontecer se todos ficarem de braços cruzados. Os setentrionitas têm e honram essa reputação de grande valor e de grande estima. Os soldados do Setentrião têm fama de serem extremamente disciplinados e organizados, chegando a influenciar exércitos de outros reinos, sendo assim considerados o ápice e a epítome da disciplina militar e estratégica. O Setentrião levou anos para alcançar esse grau de coordenação e coesão entre suas fileiras de guerreiros. Obviamente, alcançaram isso através de muito esforço e suor, tanto individual quanto coletivamente. Há muito do que se orgulhar no Setentrião, tanto em seus habitantes quanto em seus exércitos. Por onde seus exércitos passam, mesmo os habitantes de povos distantes reconhecem as tropas setentrionitas e seus soldados, distintos pela vontade e orgulho de servir o Setentrião. Enquanto reinos mais distantes estão interessados em novas terras e trabalho escravo, o Setentrião reconhece que esses motivos são meramente imperiais e só cabem a reinos gananciosos, dando a notar que, a longo prazo, essas razões só tendem a destruir e derrubar os próprios reinos em questão. Ou seja: a ganância destrói a própria ganância. O mal consome o próprio mal. E qual o sentido nisso? Essa é a pergunta que muitos setentrionitas fazem a si próprios com relação ao mundo lá fora, longe das fronteiras do Setentrião. Um mundo que consome a si próprio, na sua própria ganância, maldade e perversidade. Um mundo que serve só a um propósito: alertar aos demais para não seguir o mesmo caminho. Jamais pegar o caminho mais fácil, pois nem sempre é o melhor e, na maioria das vezes, é o pior.

			O futuro do Setentrião será tão brilhante quanto seu presente. Isso porque os setentrionitas prezam pela preservação do Setentrião e do mundo em que vivem. Para os setentrionitas, nada é pior do que indiferença e falta de respeito para com o próximo. Os setentrionitas aprendem, desde sua tenra idade, a questionar e nem sempre aceitar tudo o que lhes é apresentado ou dito. Sem dúvida nenhuma, o Setentrião é um reino como nenhum outro. Um lugar onde não há ganância nem ninguém querendo o pior para o próximo. Os setentrionitas são muito acolhedores e hospitaleiros, e essa fama já percorre as terras e reinos mais distantes. Esse é um povo muito orgulhoso de suas raízes e os setentrionitas adoram falar sobre seu passado como um povo tão acolhedor e coeso. Os setentrionitas ainda mantêm antigas tradições do seu passado vivas em seu presente e os bons hábitos são uma delas.

			Nenhum outro reino é tão próspero quanto o Setentrião, que está repleto de belezas naturais e paisagens inigualáveis. O Setentrião é, de fato, sem nenhum exagero, o mais belo e justo reino. Há muito o que se aprender com os setentrionitas. Seu estilo de vida, seu comportamento e sua mentalidade, tão justa e igualitária. Desde suas fileiras de mais disciplinados soldados até o mais humilde camponês, há muito o que se ver e que se aprender no Setentrião. Muito há o que se dizer sobre o Setentrião, visto que ele existe há várias eras e é um reino milenar. 

			De passado repleto de acontecimentos importantes, o Setentrião já sofreu invasões, já realizou conquistas, já teve reinos anexados, reinos vizinhos protegidos... A história do Setentrião é muito rica. Já há muito o Setentrião é o destino escolhido de vários viajantes dos reinos mais longínquos, que ouviram as estórias sobre esse reino e ficaram curiosos em conhecê-lo. Muitos viajantes adorariam se tornar cidadãos do Setentrião, devido à excelente qualidade de vida nesse incrível reino. Reinos vizinhos também já contaram com a ajuda militar do Setentrião em algumas de suas batalhas. O Setentrião já derrotou vários exércitos inimigos, e é tido como o exército mais poderoso e capacitado de todos os reinos vizinhos. Não há inimigo que o Setentrião não possa derrotar. Incutindo senso de justiça em todos os seus cidadãos, o povo do Setentrião segue preservando sua cultura. Muitos povoados se espelham no Setentrião, mas nenhum é tão bem-sucedido quanto. Muitos tentam desvendar qual o segredo do sucesso do Setentrião, mas ninguém tem a resposta. 

			O orgulho setentrionita nunca foi tão grande, e os habitantes do Setentrião se sentem extremamente orgulhosos ao dizerem de onde são, quando estão fora do povoado. O Setentrião desperta muito a curiosidade de quem é de fora e ouve as estórias daqui. Várias são as lendas acerca do Setentrião, seja enaltecendo os heróis que lutaram pela liberdade dele, seja por combater por um reino aliado a ele. O Setentrião existe há várias eras, e, sendo um reino muito antigo, influenciou muitos povos e culturas tanto da região como distantes também. Os setentrionitas também são notórios por sua compaixão para com refugiados de outros povoados em guerra, procurando um lugar para viver. No Setentrião, todos eles são bem-vindos, não importa de onde sejam ou onde nasceram. Muitos forasteiros e estrangeiros elogiam e falam bem do Setentrião por esses motivos. 

			O Setentrião é, antes de tudo, uma fraternidade e irmandade. Um verdadeiro reino. Há muita harmonia e respeito pelo próximo no Setentrião, e isso é nítido de ver nos habitantes desse reino. Vivendo em um lugar incrível como o Setentrião, é impossível não ser acolhedor num povoado como esse. O Setentrião é um lugar extremamente especial, e seu povo também o é. Tudo isso, é claro, por causa da mentalidade dos setentrionitas, por serem tão avançados, tão altruístas e tão exemplares. Todos os viajantes que passam pelo Setentrião e vão embora sentem falta desse povoado. A nobreza dos setentrionitas é notória. Os habitantes do Setentrião lutam pela honestidade e justiça. E isso se estende até mesmo se for para auxiliar e ajudar povoados próximos. A solidariedade é algo comum no Setentrião e pode assustar estrangeiros que estejam visitando o povoado. O nível de avanço comportamental e tecnológico do Setentrião é magnífico e esplendoroso. Sendo o único povoado conhecido mais avançado de que se tem notícia, o Setentrião é um grande exemplo de como um verdadeiro reino deve ser. Os povoados vizinhos também admiram muito o Setentrião, tentando se espelhar na atitude dos setentrionitas. Em questões comportamentais e sociais, o Setentrião sempre está à frente. Os setentrionitas se preocupam mais em buscar o significado da vida do que alcançar riquezas ou tesouros. O materialismo não leva a nada, é prejudicial e nos cega, e os setentrionitas sabem bem disso. Ainda há muito a ser feito, mas os setentrionitas estão sempre em harmonia e numa constante busca por serem melhores. 

			Um setentrionita ajuda o outro porque sabe que altruísmo é melhor do que egoísmo. Um popular provérbio entre os setentrionitas é: se juntos não ficarmos, divididos seremos derrotados. O Setentrião retém muitas de suas tradições antigas e os setentrionitas fazem questão de manter seu passado e a memória de seus ancestrais vivos. Nunca houve uma guerra interna ou um conflito interno no Setentrião. Os dirigentes do Setentrião e até os próprios setentrionitas são contra guerras e fazem o máximo que podem para contribuir com a paz e a harmonia dentro desse exemplar reino. Muito embora o Setentrião já tenha se envolvido em várias guerras, nenhuma delas ocorreu dentro do Setentrião, e sim em outros povoados. Em todas essas guerras o Setentrião só se envolveu para prover auxílio e reforço a esses reinos invadidos ou batalhando em solo inimigo. Muitos exércitos e reinos amam e admiram o Setentrião, por sua tão bem-sucedida trajetória através das eras e do tempo. Muitos invejam o Setentrião, e o tem como reino exemplo. O Setentrião nunca muda para pior, sempre avança através do tempo e se aperfeiçoa. A admiração dos reinos vizinhos é visível e muitos cidadãos de outros reinos adorariam viver no Setentrião.tttAtravés das eras, o Setentrião sempre manteve seu rígido e inigualável padrão de comportamento, visto que há moradia, excelente ensino e lugar para todos no povoado. Nunca se viu ninguém sem casa ou sem alimentação nas ruas do Setentrião. O Setentrião é um reino honesto, para todos. E seus habitantes têm orgulho em servir o magnífico reino em que moram: seja como combatente e soldado nas fileiras do exército do Setentrião, ou até como trabalhador braçal erguendo as imponentes casas do povoado ou ainda como um camponês que planta e colhe para prover alimentação para os cidadãos do Setentrião. Todo forasteiro que por acaso visite o Setentrião é exemplarmente tratado e convidado a retornar, caso queira. Em nenhum dos reinos próximos ou distantes tal atitude é vista. Os setentrionitas também amam a natureza e os animais, dando muita atenção e cuidado a eles. O Setentrião preserva e mantém sua fauna e flora naturais. Todos são influenciados a cuidar e preservar. Nada ou ninguém consegue se manter sozinho, tudo é baseado no coletivo e não no individual. Esse é um dos grandes lemas dos setentrionitas. Ninguém consegue nada sozinho e todos os setentrionitas sabem disso.

			Nesse aspecto, os setentrionitas são conscientes. Seria fantástico se houvesse outros povoados como o Setentrião. Há muito a se dizer sobre esse reino. Devido à reputação do Setentrião, ele nunca foi invadido. A maioria dos invasores de reinos distantes conhecem as estórias sobre o Setentrião. A guarda setentrionita também é muito eficaz. Os soldados que fazem parte da guarda são uns dos melhores que o Setentrião já teve. Muito disciplinados e responsáveis, o Setentrião está em boas mãos com eles. Os soldados do Setentrião sentem-se orgulhosos em servir e proteger um reino tão amado por eles e admirado por outros muitos.

			A guarda setentrionita sempre seguiu um rígido e intenso esquema de proteção ao povoado. De grande estima, a guarda setentrionita é admirada por muitos dentro do próprio Setentrião, por ser tão eficaz e antiga. Sendo uma região muito rica em termos econômicos e naturais, assim também como reinos mais próximos geograficamente, como o Reino do Sul, o Setentrião é um dos lugares mais cobiçados por reinos maldosos interessados em conquistar novas terras. A única fronteira importante que o Setentrião possui é ao sul, com o Reino do Sul. O Setentrião não tem limites fronteiriços com mais nenhum outro povoado. O Setentrião mantém relações diplomáticas muito boas com outros povoados, sendo o único a ter essa característica. 

			O Setentrião sempre manteve relações amigáveis com outros reinos e já até auxiliou ou enviou auxílio, seja militar ou civil. Muitos governantes de outros povoados se surpreendem com a forma pela qual o Setentrião se destaca nesse aspecto. A honestidade, no Setentrião, é encorajada e valorizada. O Setentrião valoriza seus cidadãos e o seu esforço para construir um reino melhor e um amanhã melhor ainda. Muitos se espelham na cultura setentrionita, e, em alguns aspectos, é até imitada. Uma cultura rica, em todos os sentidos. A verdadeira riqueza do Setentrião está em suas ruas limpas, em seus cidadãos conscientes e na boa vontade de seus trabalhadores e soldados. Parte da cultura do Setentrião está também em não aceitar sempre o caminho mais curto e confortável. Nem sempre o caminho mais curto é a melhor escolha e os setentrionitas recebem esse tipo de ensinamento. 

			Mais do que formar cidadãos, o Setentrião forma pessoas que questionem o mundo ao seu redor em vez de acreditar e receber qualquer informação de olhos fechados. Grande parte da cultura setentrionita está fundamentada nesse aprendizado. O orgulho setentrionita está em toda parte no Setentrião. A paixão pelo Setentrião está visível em todos os lugares do povoado.  E, acima de tudo isso, está a gratidão dos setentrionitas por se sentirem tão privilegiados em viver num reino como esse. Viajantes e comerciantes que passam pelo Setentrião se sentem persuadidos a voltar a esse povoado, mesmo que só para contemplar suas paisagens ou entrar em contato com seu povo hospitaleiro. A cultura do Setentrião é uma cultura de respeito mútuo, não importa com quem. 

			O Setentrião e os setentrionitas sabem como cuidar e promover o que é importante. Há muitas eras que a cultura setentrionita não se modifica e só evolui. Há também muito tempo que os setentrionitas aprenderam o verdadeiro valor das coisas e isso é passado de pais para filhos. Vidas simples são encorajadas pelos governantes do Setentrião, e os setentrionitas têm essa consciência de que riqueza é fruto de egoísmo. Os setentrionitas ensinam seus descendentes a buscarem o que é simples na vida. Os habitantes do Setentrião valorizam o que está além das aparências. Não há nada pior do que viver numa ilusão, e esse ensinamento é comum no Setentrião. A sabedoria é muito valorizada no Setentrião. A simplicidade sempre vence a adversidade. Os setentrionitas são muito conscientes em relação a isso. No Setentrião, não se deixa alguém desamparado ou que precise de ajuda. Os setentrionitas têm grande compaixão para com aqueles que precisam. Nunca, na história do Setentrião, se deixou alguém desamparado ou sozinho. 

			Os setentrionitas cooperam muito entre si, sempre deixando claro que ajuda não tem preço. Para os setentrionitas, uma vida é muito preciosa. O significado da vida para os setentrionitas se resume a isto: ajudar. O Setentrião é uma grande potência, não só militar ou econômica, mas também comportamental. Os setentrionitas se destacam por suas ações. Muitos sonham em viver no Setentrião. A lealdade dos setentrionitas para com o Setentrião é magnífica e incomparável. Sempre houve paz plena e absoluta dentro do Setentrião, e os setentrionitas são os responsáveis por isso. Entre todas as eras de sua existência, o Setentrião sempre foi extremamente pacífico e, novamente, devemos agradecer aos setentrionitas. O Setentrião é o que é hoje graças aos setentrionitas, esse povo grandioso. 

			O egoísmo é desmotivado no Setentrião, e seus governantes também seguem esse exemplo. O exército do Setentrião já foi várias vezes enviado em missões de auxílio para outros povoados, na tentativa de auxiliar ou defender esses povoados de outros povos inimigos tentando invadir ou ocupar seus territórios. Muitos povoados adorariam se aliar ao Setentrião, visto a fama que esse reino tem. A reputação do Setentrião é a melhor possível, para um reino. Não é por acaso que muitos cidadãos de outros reinos ou povoados já visitaram o Setentrião. Todos sempre escutam estórias sobre esse magnífico reino. As melhores possíveis. O Setentrião é o único reino conhecido por sua solidariedade para com os outros. Há eras que os povoados distantes do Setentrião vivem em guerra, sempre em busca de possessões geográficas ou tesouros de outros povoados. Guerra só gera mais guerra, e isso é o que pensam os setentrionitas. 

			Não há nada pior do que derramamento de sangue e violência, não importa o motivo. Lutar e matar por ganância é a pior forma de ignorância que já existiu. E é tudo o que o Setentrião é contra. Sabedoria e intelecto sempre vencem força bruta. Nunca se deve lutar com força bruta, mas com sabedoria. Sabedoria sempre vence a violência. Os ensinamentos setentrionitas sempre dão importância à paz e à não violência. A cultura setentrionita é fundamentada nesses princípios. O conceito de harmonia sempre esteve presente na cultura do Setentrião.

			Os setentrionitas sabem que a maior herança que alguém pode deixar é um ensinamento para a vida, e os setentrionitas transmitem isso aos seus descendentes. Materialismo gera egoísmo e não traz paz e harmonia, só a sabedoria pode fazer isso. A sabedoria é eterna enquanto o materialismo é passageiro. A luz sempre vence a escuridão. E os setentrionitas são sempre ensinados a andar na luz e seguir a luz. Não importa qual seja o preço, a paz deve sempre prevalecer. E através das eras o Setentrião conseguiu seguir essa premissa literalmente. Nenhum setentrionita é capaz de passar por cima do seu próximo para conseguir alguma coisa. No Setentrião, as pessoas são ensinadas a ajudarem as outras, não importando a situação ou condição. E é por isso que esse reino é tão invejado por outras potências militares ou reinos. O Setentrião é um povoado que está sempre em harmonia, e isso desperta inveja.

			O Setentrião é um reino muito influente, tendo chamado a atenção tanto de reinos próximos como também distantes, que ouviram suas estórias sobre igualdade ou ouviram sobre sua maneira de governar e deixar seus habitantes satisfeitos. O Setentrião é amado por muitos. E os setentrionitas são amados também. Foram eles que elevaram o Setentrião a tal patamar. A personalidade setentrionita é magnífica. Todos no Setentrião compartilham desse mesmo senso de honestidade e bondade. Todos os setentrionitas crescem com esse senso de justiça e liberdade. Durante toda sua vida, os setentrionitas praticam o que aprendem   com relação ao Setentrião e o ao mundo. Sendo um reino muito nobre e justo, o Setentrião tem um excelente povo. 

			E, conforme as gerações de setentrionitas avançam, esses ensinamentos são transmitidos também por todas as gerações. O Setentrião tem tamanha fama que já se transformou em sinônimo do que é bom e nobre em reinos próximos. Seu  nome é usado para descrever situações em que se faz necessário comparar algo muito bom com algo muito ruim.  O Setentrião alcançou o privilégio de ser sinônimo de bem-estar, paz, bondade e justiça. Tudo isso obtido pelo esforço dos setentrionitas, pois, se não fossem eles, nada teria acontecido. Por tudo isso, o Setentrião é digno de toda honra. A semente que os setentrionitas plantaram floresceu. E floresceu de forma exemplar. Todo o esforço gerou lucro. E muito. Todos que entram e saem do Setentrião sentem saudades desse magnífico reino, e deixam uma parte de si nele. 

			Os viajantes que passam pelo Setentrião certamente ficam fascinados com essa obra-prima de povoado. O Setentrião, nesse aspecto, se torna quase uma extensão de suas famílias. Os setentrionitas e o Setentrião sempre defenderam a igualdade. A liberdade é a marca registrada do Setentrião. Todos os setentrionitas lutam por ela. Jamais na história do Setentrião as trevas venceram a luz. Ele desfruta de um passado magnífico e de um presente deslumbrante. As leis e regras do Setentrião são seguidas literalmente por todos os setentrionitas. Todos eles têm prazer em seguir as regras para que se mantenha essa incrível atmosfera de justiça e tranquilidade no Setentrião. Jamais os governantes do Setentrião enganaram os setentrionitas, e já é uma tradição de longa data os moradores do local não se preocuparem com o destino do Setentrião, visto que seus governantes são transparentes e honestos para com os setentrionitas. Tanto habitantes quanto governantes se importam e cuidam do Setentrião como se fosse seu maior bem. Não existem crimes no Setentrião, tudo é justo e igualitário nesse reino. O Setentrião está sempre em grande harmonia, onde cada peça ou parte cumpre o seu papel para que tudo seja equilibrado e harmônico. O altruísmo é sempre encorajado no Setentrião e literalmente não existe espaço para egoísmo de forma alguma. Cada setentrionita é encorajado a fazer o bem, ser honesto e justo para com qualquer pessoa que seja. 

			O Setentrião e seus governantes acreditam que fazer o bem gera o bem. Se alguém não é bom é porque foi influenciado por alguém que é mau. A base que sustenta o Setentrião é a sua generosidade e a prática do bem. Esse é o pilar fundamental do Setentrião. Os setentrionitas se acham privilegiados por terem nascido e por viverem num povoado como esse. A prática do bem é estimulada no Setentrião, e aqueles que o fazem são recompensados. Todas as gerações do Setentrião, das mais remotas até as atuais, compartilham da mesma mentalidade e personalidade. Os setentrionitas aprendem desde cedo que compartilhar e dividir é algo muito nobre e traz felicidade.                                

		


		
			
RUMO AO SUL

			Em todas as manhãs, como é de costume, os habitantes do povoado iniciam suas tarefas diárias e suas respectivas rotinas. E essa era mais uma manhã como qualquer outra. O dia começou com uma leve brisa, e, por enquanto, as ruas estão vazias e quietas, com poucas vozes a serem ouvidas. Tudo está calmo e em ordem, como sempre. O silêncio é quebrado por um som de marcha, ao longe. Aos poucos, o som se intensifica, e silhuetas vão se formando na linha do horizonte, gradualmente. Num rápido momento, recupera-se o foco e se torna nítido o que são essas misteriosas figuras: soldados. São o primeiro destacamento de soldados do reino. Estão numa tarefa rotineira, voltando das regiões mais remotas do povoado onde há fronteiras com outros reinos. Eles estão numa inspeção de rotina, verificando as fronteiras do povoado e se certificando de que não há risco de invasão, assim como alguma ameaça aparente contra os habitantes do Setentrião. O primeiro destacamento de soldados é considerado o destacamento mais corajoso e audacioso dentro do Setentrião. Dentre suas fileiras de soldados, alguns deles já realizaram feitos heroicos em combate, outros foram responsáveis por resgates corajosos no campo de batalha e por fim uma parcela deles realizou incursões militares para reinos e povoados distantes em condições de extremo perigo. São soldados preparados para o que vier em seus caminhos.

			Na parte norte do povoado, fica localizado o quartel-general do exército do Setentrião, responsável por manter a segurança da fronteira norte do povoado, onde todas as tropas, comandantes e generais se concentram, e onde fica a guarda reforçada e também se localiza a parte mais alta geograficamente de todo o povoado, por onde se pode ver ao longe e, desse modo, avistar com antecedência tropas inimigas se aproximando pelo norte e ter a chance de estabelecer um contra-ataque a tempo. Estrategicamente, é um dos melhores lugares para se ter uma guarda reforçada de prontidão, somando-se ao fato também de ser a parte com o relevo mais alto, e, sendo assim, o melhor lugar para se vigiar a fronteira norte do povoado.  

			A oeste do povoado está localizado o edifício de maior importância para os setentrionitas, um lugar onde se guarda e se arquiva os principais acontecimentos da história do Setentrião, onde se mantém viva a herança cultural do povoado, uma espécie de museu para preservar a história e o passado do Setentrião e manter vivas suas lembranças de glória. Para além dos muros do Setentrião, na fronteira leste, fica o Monumento em Memória dos Caídos, que é um monumento em homenagem aos guerreiros mortos em combate. Os povos da região veneram e respeitam essa obra arquitetônica, considerando-a como parte de si mesmos.

			Ao sul, para além da fronteira, está localizado o Reino do Sul, o reino mais próximo geograficamente do Setentrião, sendo que há muito intercâmbio cultural entre os dois povoados. Os dois reinos têm uma enorme herança cultural entre si. O Setentrião sempre teve excelentes relações diplomáticas com o Reino do Sul, desde eras antigas. O Setentrião já inclusive defendeu o Reino do Sul em guerras e já o protegeu de diversas invasões de tropas inimigas no passado.

			Como o Setentrião sempre teve ótimas relações diplomáticas com o Reino do Sul, os setentrionitas se sentem compelidos a ajudar. É como se o Reino do Sul fosse parte da família setentrionita. E por isso existem os irmãos do norte, como os moradores do Reino do Sul — os reino-sulistas — costumam chamar. Eles se referem aos setentrionitas como irmãos, tamanho o apreço e respeito desse povo para com o Setentrião. Os irmãos do norte estão sempre prontos a ajudar os irmãos do sul. É como se fosse uma grande família, evidentemente. A qualquer sinal de alerta do Reino do Sul, os irmãos do norte estão sempre de prontidão para repelir qualquer ameaça externa contra seus irmãos do sul. Os laços culturais do Setentrião com o Reino do Sul são muito evidentes. 

			Ambos partilham coisas em comum e se ajudaram mutuamente através das várias eras de existência desses dois reinos. Os caminhos que levam de um reino a outro são fortemente guardados e vigiados, visto que existe intenso patrulhamento de ambos os reinos entre suas rotas. Muitos estrangeiros também temem o Setentrião e suas tropas, pela sua reputação de eficácia e sucesso em combate. As estórias sobre o Setentrião são intimidadoras para qualquer um que roube ou faça mal. Quando há a presença de tropas setentrionitas no lugar que for, há uma leve sensação de alívio no ar. O Setentrião é um reino guardião, acima de tudo. E ainda luta e defende todos aqueles que são oprimidos ou injustiçados.

			O Setentrião é um reino repleto de glórias militares, no passado e no presente. Não é à toa que ganhou o status de reino guardião de outros reinos. O Reino do Sul é o maior reino aliado do Setentrião, disponibilizando seus próprios recursos para esse povoado, sejam eles militares, logísticos ou estratégicos. Sendo aliado do Setentrião, o Reino do Sul desfruta de grande paz e tranquilidade. Graças ao Setentrião, o Reino do Sul teve um amplo período de paz em suas terras. O Reino do Sul tem o apoio total do Setentrião na segurança tanto dentro como fora de suas fronteiras. Tanto que, sempre que há uma ameaça de ataque ou invasão ao Reino do Sul, o Setentrião é imediatamente chamado. O Setentrião é um reino protetor do Reino do Sul. São povos irmãos, afinal. 

			Como um procedimento-padrão, um grupo destacado de soldados setentrionitas vai fazer uma incursão de rotina até o Reino do Sul, como forma de averiguar a segurança entre as rotas setentrionitas e reino-sulistas. Após instantes de uma conversa rápida, o grupo de soldados se reúne perante o líder do grupo e ouve atentamente suas instruções. O plano é rumar até o Reino do Sul e verificar se suas rotas estão seguras. Para essa incursão, serão escalados soldados de infantaria munidos de espadas, assim como soldados portando machados de combate e os arqueiros, que vêm logo atrás desses dois grupos de soldados provendo cobertura e proteção através de seus arcos e flechas.

			O caminho percorrido pelo pelotão, em certas partes, é denso e repleto de grandes arbustos. Como são soldados muito bem preparados, isso não é motivo de temor para esse corajoso pelotão de guerreiros. Abrindo caminho e seguindo adiante, o que primeiro se nota é a beleza da fronteira sul do Setentrião, que é de saltar aos olhos. Prados e longos gramados que enchem os olhos, a cor dos campos e das árvores que se combinam perfeitamente e o céu que se cruza com o chão no horizonte distante em que se perde de vista e que os olhos não podem alcançar tamanha distância, num encontro quase artístico. Faz muito tempo que muitos desses soldados não veem a fronteira sul do povoado. Ao se aproximar da saída da fronteira sul, o pelotão se despede do Setentrião como se fosse a última vez que o veria. Todas as fronteiras do Setentrião são intensamente guardadas e vigiadas. A fronteira sul é uma das mais bem protegidas, e a segurança setentrionita é muito eficiente no seu papel. No pelotão, reina o silêncio absoluto, visto que os soldados estão em estado de alerta para qualquer ataque contra seu grupo, e também porque estão se preparando mentalmente para um possível combate que possa vir pela frente. Sendo o grupo de soldados mais eficaz no Setentrião, esses soldados aprenderam a manter a calma e o sangue-frio até nas situações mais perigosas. Conforme prosseguem, esses guerreiros desbravam território adentro através de lugares de um passado remoto onde guerreiros como eles provavelmente pisaram.

			— Este lugar me parece familiar — pensa, em voz alta, um dos soldados do pelotão.

			— Já passou por aqui antes? — questiona outro soldado.

			— É a mesma pergunta que me faço.

			— De quantas missões já fez parte?

			— Esta deve ser quase a minha décima segunda.

			— Então já viu o perigo e a morte de frente.

			— Mais do que você pode imaginar.

			 

			— Já visitou reinos distantes?

			— Vários deles.

			Neste instante, a conversa é interrompida.

			— Ei, vocês dois, quietos! — grita um dos soldados do pelotão.

			— Temos companhia, rapazes.

			— São tropas inimigas? — pergunta outro soldado.

			— É um grupo de ladrões de outros reinos.

			— Estão armados?

			— Até os dentes.

			Neste momento, o líder do pelotão intervém e se dirige aos soldados:

			— Eis o que faremos: vocês dois — apontando para os dois soldados mais próximos —, avancem sorrateiramente pelo flanco oeste, o resto de nós vai para o flanco leste — diz o líder do pelotão, atônito por ter sido pego de surpresa. — Altivus e Allus, nos mantenham informados e defendam nossa retaguarda. O restante de vocês venha comigo.

			Enquanto o pelotão se organiza para atacar, o grupo de criminosos se aproxima. O pelotão de Atrium segue a estratégia à risca e todos os soldados vão para suas posições.

			— Faremos um ataque surpresa, portanto dividam-se em grupos de três.  Dois grupos procuram  esconderijo do lado esquerdo da estrada e o restante se esconde  no lado direito — diz o líder do pelotão se dirigindo aos soldados restantes que estão com ele. 

			— Escondam-se e preparem-se para atacar — dá o último comando a todos os soldados.

			Com os soldados em silêncio absoluto, o grupo de malfeitores marcha e se aproxima. Os olhos do pelotão estão fixos e mais atentos do que nunca no grupo criminoso marchando em sua direção. Poucos nunca estiveram tão atentos em suas vidas. Afinal, eles podem perdê-las.

			Ao sinal do líder, quatro arqueiros iniciam o ataque. Depois de duas levas de flechas, eles conseguem eliminar os inimigos mais à frente. Ao segundo sinal, o líder ordena seu grupo para o combate corpo a corpo, agora que o grupo inimigo foi parcialmente afetado, o que torna o combate direto mais fácil. Ao terminarem o combate, os soldados se recuperam da violência da batalha, entram em formação e prosseguem com a sua missão. Percorrendo florestas, contemplando a natureza da região, vendo lagos, sentindo o cheiro dos bosques, admirando as aberturas das clareiras e se vislumbrando com a beleza natural do lugar, o grupo de soldados mantém um passo firme.

			— Devemos estar perto do Reino do Sul — comenta o líder do pelotão.

			— Como você sabe? Já esteve por aqui? — pergunta um dos soldados.

			— Já fiz incursões por aqui, muito tempo atrás. Vê que a estrada começa a ficar afunilada? — diz o líder, apontando. — Não devemos estar tão longe.

			— A entrada é perto daqui?

			— Deve ser, sem dúvida nenhuma — responde o líder.

			Enquanto prosseguem, um dos soldados se vira para outro companheiro de pelotão e pergunta:

			— Qual é o seu nome?

			— Atrium.

			— E por que você é tão quieto? 

			— Quem muito fala, não faz. Quem muito faz, não fala.

			— E por que resolveu servir o Setentrião como soldado?

			— Se quiser ser servido, sirva — responde Atrium.

			— Esse é o maior dos ensinamentos — replica o soldado, pego de surpresa.

			A poucos metros de distância, os soldados conseguem finalmente avistar a entrada da fronteira norte do Reino do Sul. Conforme se aproximam, os soldados admiram a arquitetura da entrada norte do Reino do Sul. Assim como o Setentrião, a arquitetura do Reino do Sul também é uma incrível obra de arte. Na entrada norte do Reino do Sul se encontra um posto avançado de guarda onde os soldados são imediatamente autorizados a entrar e onde os guardas os saúdam:

			— Ah, nossos irmãos do norte! Como vão?!

			— Viemos fazer um passeio às suas terras. Afinal, temos de cuidar dos nossos irmãos do sul, não temos?

			— Bondade de vocês, tudo está calmo e pacífico por aqui. Mas, como são visitas especiais por aqui, queremos convidá-los a entrarem no nosso humilde reino para uma visita especial em nossas terras.

			— Nos sentimos em casa aqui — comenta Altivus, um dos soldados do grupo.

			— E vocês estão! São parte da nossa família.

			De uma atitude exemplar, as tropas do Reino do Sul dão as mais calorosas boas-vindas aos soldados do Setentrião — os irmãos do norte, como os chamam — e os membros do pelotão logo passaram a amar a atmosfera do Reino do Sul, um reino muito acolhedor e respeitoso com os setentrionitas. De fato uma verdadeira família. Os irmãos do sul — os habitantes do Reino do Sul — devem muito ao Setentrião, e seu comportamento é compreensível visto o que o Setentrião já fez por esse reino, tendo protegido suas terras inúmeras vezes em períodos de crise e instabilidade social, disponibilizando tropas para vigia quando o Reino do Sul não dispunha delas, proteção militar em todas as suas fronteiras e várias outras coisas que fizeram o Reino do Sul o maior aliado do Setentrião. Assim que o pelotão adentra os muros do Reino do Sul, se torna evidente a cordialidade dos habitantes desse reino para com os setentrionitas.

			— Vocês vêm do norte? — pergunta um dos aldeões.

			— Viemos sim — responde o líder do grupo.

			— Nossos irmãos do norte são sempre bem-vindos aqui — ressalta o habitante do povoado do sul.

			— Não há lugar mais fascinante que o Reino do Sul — diz um dos soldados setentrionitas.

			— Dizemos o mesmo do Setentrião!

			O respeito mútuo entre esses dois reinos é admirável. Tanto que o intercâmbio cultural entre esses dois lugares é intenso. Cidadãos do Reino do Sul frequentemente visitam terras setentrionitas para aprender mais sobre o mundo lá fora ou sobre a história do Setentrião. 

			Ao chegarem ao centro do Reino do Sul, os habitantes do povoado dão as calorosas e gentis boas-vindas ao pelotão, fazendo-os se sentirem em casa. As grandes colunas e peças arquitetônicas no centro do Reino do Sul são de incrível beleza, fazendo vagamente lembrar as do Setentrião. Um dos soldados, sentindo tamanha felicidade, diz:

			— O Reino do Sul agora faz parte de mim.

			— Essa é a segunda casa de vocês. Sempre será — responde o hospitaleiro reino-sulista.

			— Amamos todos os setentrionitas — diz o aldeão.

			Conforme avançam através do Reino do Sul, os soldados são saudados pela população local como verdadeiros guardiões. E, de fato, o são. Eles são imediatamente reconhecidos pelos trajes tipicamente setentrionitas que usam. O respeito e a admiração mútuos por esses dois povos são muito fáceis de ver.

			— Podemos ver os Portões do Sul? — pergunta Atrium a um dos guardas que são responsáveis pela segurança da fronteira norte, por onde entraram.

			— Vocês podem ver o que quiserem, aqui.

			— Sempre tive tanto interesse em vê-los! Eles são a melhor obra de arte de todos os reinos conhecidos — novamente diz Atrium.

			— Mas é claro! — responde o aldeão, orgulhoso de ouvir sobre seu reino. — Por aqui, podem me seguir — orienta o aldeão.

			Enquanto se dirigem à parte sul do Reino em direção aos Portões do Sul, o grupo vai percorrendo várias localidades do Reino do Sul de que já ouviram falar em sua casa, o Setentrião. Aldeias, fontes de água, grandes muros fortificados e construções que parecem mais obras-primas de arquitetura, tudo isso faz parte do que é o Reino do Sul. Poucos quilômetros depois já é possível avistar grandes construções à frente. Imponentes colunas de concreto, numa posição altiva e de beleza sublime, os Portões do Sul são uma bela e incrível obra de arquitetura, levantada pelos ancestrais do povo do Reino do Sul. É a maior herança desse reino, protegida com a própria vida pelos seus habitantes. É uma herança cultural e artística sem preço. Um verdadeiro patrimônio do Reino do Sul e de todos os reinos conhecidos. 

			Com olhos contemplativos e impressionados, Atrium realiza seu sonho de ver os Portões do Sul frente a frente. O próprio pelotão se sentiu impressionado com a beleza dessa obra artística. É possível notar na face dos soldados o assombro e o apreço por esse incrível monumento. Já há muito Atrium ouviu falar desse monumento e sempre sonhou em vê-lo pessoalmente. É uma definitiva obra-prima do Reino do Sul. Sendo uma obra arquitetônica milenar, há muitas eras essa obra de arquitetura decora a entrada sul do Reino do Sul. Avançando através da fronteira sul por baixo dos Portões do Sul, o pelotão dá prosseguimento a sua missão, e o grupo de soldados chega às duas torres de vigia instaladas estrategicamente a metros de distância da entrada da fronteira sul. As altas torres dão uma visão privilegiada de todos os arredores, tornando-se assim mais fácil de avisar as tropas ou soldados em caso de invasão ou ataque inimigo. Mais adiante, é possível ver um posto avançado do Reino do Sul, que serve como uma proteção a mais, além das torres, para vigilância de todo o trecho sul do Reino do Sul.

			— Tudo isso para um semelhante matar o outro semelhante... — Atrium diz para si mesmo, em voz baixa, admirando e contemplando as torres de vigia.

			— O que foi, Atrium? — pergunta Altivus, um dos soldados do pelotão.

			— Pensando na utilidade de tudo isso... A resposta final é só morte.

			— É exatamente o que penso — concorda o soldado.

			— A vida já é perigosa o bastante e os seres humanos a tornam mais perigosa ainda. Será que ninguém consegue ver? — Atrium afirma, indignado.

			— Muitos têm olhos, mas não veem.

			— E são tantos... Pra que tantos olhos se todos são cegos? — conclui Atrium, num tom de desesperança.

			— Nem todos que vivem existem, e nem todos que existem vivem — complementa Altivus, tentando encontrar uma explicação.

			— Precisamente.

			— Basta ter olhos pra ver. E ter olhos no nosso tempo é algo raro — finaliza Altivus. 

			— O pior cego é aquele que vendo não tem olhos para ver — comenta Atrium.

			De repente, um forte golpe de vento passa por entre os soldados, como um turbilhão de vento percorrendo os pastos e montes verdes através da paisagem que cerca a região sul do Reino do Sul, causando um leve arrepio nos soldados, um misto de medo e euforia que tomou de surpresa todo o pelotão. 

			— Vocês sentiram isso? — pergunta um dos soldados do pelotão.

			— Ia perguntar a mesma coisa agora — responde outro, espantado.

			Ao longe é possível perceber que algo se aproxima. Toda a atenção do grupo agora se dirige a essa figura que fica cada vez mais perto. Próximo da linha do horizonte, é possível perceber o que parece ser uma força sobrenatural destruindo tudo por onde passa. Uma figura malévola se aproxima mais adiante do turbilhão de vento e parece que essa figura está causando todo esse caos. É possível sentir sua presença a metros de distância. Um dos arqueiros do pelotão decide atacar e lança uma flecha em direção a essa figura maléfica ao longe. Incrivelmente, a flecha é parada em pleno ar e levada ao chão. Um dos soldados desembainha a espada e tenta correr em direção à figura perto da linha do horizonte. Imediatamente ele é parado pelo líder do pelotão.

			— Alto aí! — diz colocando a mão esquerda contra o peito do valente soldado.

			— É o nosso dever proteger essas terras!

			— Você vai morrer, retroceda — ordena o líder do pelotão.

			Atrium dá um passo à frente. Um dos soldados no pelotão pergunta:

			— Atrium, o que pensa que está fazendo?

			O líder do pelotão percebe a atitude de Atrium. Ele ordena:

			— Atrium, obedeça à minha ordem e retroceda ou vamos todos morrer.

			— Se não fizermos nada vamos todos morrer.

			— Atrium, obedeça as minhas ordens.

			Atrium se prepara para avançar contra a figura de poderes sobrenaturais.

			— Atrium, você não vai ter nenhuma chance, vai morrer em questão de instantes — novamente alerta o líder do pelotão. 

			Os outros soldados do grupo também se manifestam:

			— Você não tem nenhuma chance contra ele, Atrium! Você está arriscando a sua vida — dizem alguns dos soldados.

			— Se nada fizermos, vamos todos perder nossas vidas.

			O grupo fica em silêncio. Atrium continua:

			— Se morrer, quero pelo menos ser lembrado na posteridade como um corajoso que morreu tentando em vez de um covarde que morreu chorando.

			Ainda assim, o silêncio perdura:

			— Agora, vocês vão lutar ou chorar?

			Após segundos de silêncio prolongado, alguém no grupo diz:

			— Atrium, eu te dou cobertura — afirma Altivus.

			— Se formos morrer, que morramos com honra.

			— Conte comigo, Atrium.

			— Afinal, a vida é perigosa, não se sai vivo dela — finaliza Atrium.

			Como uma infecção, de repente todo o pelotão parece seduzido pelas palavras de Atrium, e todos adquirem uma coragem quase sobrenatural. Marchando em sincronia, o líder do pelotão adquire confiança e ordena a seu pelotão:

			— Vamos nos dividir em dois grupos, veremos se temos alguma chance contra essa ameaça — instrui o líder do pelotão.

			— Atrium, você vai salvar a todos nós? — pergunta Altivus.

			Desembainhando uma espada brilhante e desconhecida, Atrium mostra a arma aos soldados. É uma espada com uma espécie de iluminação gravada nela, parecendo mais uma bela obra de arte do que uma simples arma. É uma arma rara e extremamente poderosa quando usada da forma correta.

			— Isso responde à sua pergunta?

			Como que tomados por uma coragem fora do normal, Altivus e o resto dos soldados seguem Atrium. Conforme avançam em direção à ameaça inimiga, a espada misteriosa de Atrium começa a brilhar mais intensamente, quase como se fosse um organismo vivo que sente a presença inimiga. Atrium se torna mais confiante. O pelotão se assusta com o artefato manejado por Atrium, quase como se tivesse vida própria. A apenas alguns metros da figura inimiga, a espada de Atrium se torna de um azul ofuscante e começa a emitir raios, como se fossem raios de uma tempestade. A espada reconhece a presença de tudo ao seu redor, e, como a figura é malévola, a espada automaticamente reage a essa interpretação feita por si mesma, quase como se estivesse viva. Dois soldados do pelotão são levantados do chão por esse inimigo dotado de poderes sobrenaturais, mas antes que pudesse fazer qualquer mal a eles, num único golpe, a espada imobiliza e nocauteia essa figura. Para finalizar, Atrium levanta a espada e lança um raio fulminante que desintegra o inimigo em inúmeros pedaços.

			— Mas que arma é essa? Onde encontrou tanto poder, Atrium? — pergunta assustado o líder do pelotão.
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